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ATA DAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA CONSÓRCIO UNIÃO DA SERRA GERAL, 

REALIZADA NASEDE DO CONSORCIO EM JANAUBA, NO DIA 19 DE DEZEMBRO  DE 

2019, PARA CUMPRIMENTO DA PAUTA, CONFORME EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

005/2019 DE 10/12/2019. 

Aos dezenove dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezenove, na sede do 

Consórcio, localizada a Rua José Teotônio, numero 704, bairro Esplanada, na cidade de 

Janaúba MG, de 10h00min as 13h00min, foi realizada a Assembleia Geral Ordinária do 

Consorcio Intermunicipal de Desenvolvimento Sustentável da Microrregião da Serra Geral 

de Minas – UNIÃO DA SERRA GERAL, em atendimento ao Edital de Convocação 

005/2019, expedido no dia dez de dezembro de dois mil e dezenove, para deliberação 

sobre a seguinte pauta: 1. Abertura; 2. Apreciação de eventuais moções de censura; 3. 

Deliberação sobre a implantação e manutenção das Coordenadorias: Saúde, Turismo, Meio 

Ambiente e Inspeção Sanitária; 4. Aprovação do orçamento para o exercício 2020; 5. 

Nivelamento de informações sobre o Programa de Gestão de Resíduos Sólidos; 6. Outros 

assuntos de interesse dos Prefeitos; e 7. Encerramento.Participaram da assembleia os 

seguintes Prefeitos e Representantes dos municípios consorciados: José Barbosa Filho 

(Prefeito de Catuti), Eujácio da Soledade Rodrigues (Prefeito de Pai Pedro), Oscar 

Lisandro Teixeira (Prefeito de Mato Verde), Carlos Isaildon Mendes (Prefeito de Janaúba), 

Silvanei Batista Santos (Prefeito de Porteirinha), Antônio Quadros Costa (Secretario de 

Governo, Representante do Prefeito de Monte Azul), João Carlos B. Santos (Vice-Prefeito 

de Serranópolis de Minas), Joelia Santos Barbosa (Prefeita de Nova Porteirinha), Ailton 

Souza de Oliveira (Veterinário do SIM, Representante do Prefeito de Gameleiras), Fabricia 

Alves (Coordenadora de Turismo do Município de Janaúba), Fernando Antônio Lucas 

(Assessor de Imprensa e Comunicação do Consorcio UNIÃO DA SERRA GERAL), Aélcio 

José dos Santos (Secretario de Agricultura de Nova Porteirinha), NivianyJosiely Silveira 

(Gestora de Turismo de Catuti), Hamon Ferreira de Souza (Assessor Técnico Consórcio 

UNIÃO DA SERRA GERAL), Enildo Ferreira Dangelis (Veterinario do Serviço de Inspeção 

Municipal de Mato Verde), , Cleiton Greis (Contador do Consorcio UNIÃO DA SERRA 

GERAL), Ramon Pereira Freitas (Secretario Executivo do Consorcio UNIÃOGERAL), 

Carmem Silva Rosa de Souza (Assessora Administrativa do Consorcio UNIÃO DA SERRA 

GERAL), Dinilton Pereira da Costa (Assessor Jurídico do Consórcio UNIÃO DA SERRA 

GERAL) e Horácio Cristo Barbosa (Superintendente do Consorcio UNIÃO DA SERRA 

GERAL).Conferido e constatado o quórum necessário, a Assembleia, teve início às dez 

horas, em segunda convocação. O Superintendente do Consorcio UNIÃO DA SERRA 

GERAL, Sr. Horácio Cristo Barbosa, convidou a todos para ocuparem sues lugares, 



2019 

 

2 
 

agradeceu as presenças e passou a coordenação dos trabalhos para a mesa diretora, 

composta pelo Presidente do Consorcio UNIÃO DA SERRA GERAL, Sr. Eujacio da 

Soledade Rodrigues (Prefeito de Pai Pedro) e pelo Diretor Financeiro, Sr. José Barbosa 

Filho (Prefeito de Catuti).O Presidente do Consorcio UNIÃO DA SERRA GERAL, Sr. 

Eujácio da Soledade Rodrigues, Prefeito de Pai Pedro, deu as boas vindas e agradeceu a 

presença de todos e deu início a assembleia informando a pauta, conforme constante no 

edital de convocação. Em conformidade com a pauta, a palavra foi colocada a disposição 

dos municípios presentes para apresentação de eventuais moções de censura, mas não 

houve qualquer manifestação. Dando sequencia aos trabalhos, o presidente do Consorcio 

solicitou que sua equipe técnica fizesse a apresentação das ações programadas para cada 

coordenadoria regional para o exercício de 2020, e da proposta orçamentária a ser 

aprovada. O Superintendente do Consorcio, Sr. Horácio Cristo Barbosa, iniciou a 

apresentação, mostrando a estrutura organizacional atual, aprovada através da ratificação, 

pelas Câmaras Municipais, do Termo Aditivo ao Protocolo de Intenções, e fez também um 

breve relato sobre os principais programas em andamento e sobre os recursos técnicos e 

financeiros necessários para a prestação dos serviços programados.Alterando a ordem da 

pauta, a palavra foi passada ao Contador do Consorcio, Sr. Cleiton Greis, que dentro do 

Item 6. Outros assuntos de interesse dos prefeitos; fez uma apresentação complementar da 

Prestação de Contas do exercício de 2018, aprovada em Assembleia realizada no mês de 

junho deste de 2019, com detalhamento de déficit relativo ao exercício de 2018, no valor R$ 

22.793,99 (vinte e dois mil e setecentos e noventa e três reais e noventa e nove centavos), 

a ser rateado entre os municípios que se encontravam inadimplentes em relação ao rateio 

de 2018, conforme determinação da última assembleia. Todos se comprometeram a fazer 

esta quitação até o final deste ano de  2019,conforme aditivos aos contratos de rateio do 

exercício de 2019, já assinados pelos prefeitos dos municípios inadimplentes. Dando 

continuidade as apresentações, o Superintendente do Consorcio, Sr. Horácio Cristo 

Barbosa, mostrou um quadro com o andamento do processo de ratificação do Termo 

Aditivo ao Protocolo de Intenções, nas Câmaras Municipais, iniciado nos mês de setembro 

deste ano, informando que na maioria dos municípios as Câmaras Municipais já aprovaram 

o documento, e que apenas nos Municípios de: Janaúba, Monte Azul, Jaíba e Verdelandia, 

o documento ainda não foi votado pelos Vereadores. Esclareceu que o Termo Aditivo altera 

principalmente o organograma, as áreas de atuação e o quadro de cargos e salários, e que 

estas alterações são necessárias para que o consorcio possa atuar legalmente nas 

demandas atuais e futuras que visam contribuir no cumprimento dos seus objetivos formais. 

Citou a criação e necessidade de implantação das Coordenadorias Regionais de: Inspeção 
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Sanitária, Meio Ambiente, Turismo, Saúde, e Urbanismo e  Cultura, dizendo que as 

mesmas necessitam de serem implantadas e estruturadas para atuarem nos principais 

programas demandados e aprovados pelos municípios, como: Serviço Intermunicipal de 

Inspeção Sanitária, Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos, Serviços de Saúde 

Consorciados, e Organização do Turismo Regional. O Superintendente continuou a 

apresentação dizendo que a proposta orçamentária, com previsão de receitas e 

detalhamento das despesas, necessários para execução dos programas citados, para o 

exercício de 2020, ficou estimada em R$ 3.839.991,00 (três milhões, oitocentos e trinta e 

nove mil, novecentos e noventa e um reais). Tambémapresentou a proposta de nova tabela 

de contribuições mensais, dos entes consorciados, relativa ao contrato de rateio 

administrativo para o exercício de 2020, com os seguintes valores: municípios categoria I 

(até 8.000 (oito mil) habitantes): valor anual de R$ 27.550,08 (vinte e sete mil e quinhentos 

e cinquenta reais e oito centavos);  municípios categoria II (entre 8.001 (oito mil e um) 

habitantes e 15.000 (quinze mil) habitantes): valor anual de R$ 34.437,48 (trinta e quatro mil 

e quatrocentos e trinta e sete reais e quarenta e oito centavos); municípios categoria III 

(entre 15.001 (quinze mil e um) a  40.000 (quarenta mil) habitantes): valor anual de R$ 

44.768,76 (quarente e quatro mil e setecentos e sessenta e oito reais e setenta e seis 

centavos); e municípios categoria IV (acima de 40.000 (quarenta mil) habitantes): R$ 

68.874,60 (sessenta e oito mil e oitocentos e setenta e quatro reais e sessenta centavos). A 

disposição dos presentes, a palavra foi concedida a Turismóloga do município de Catuti, 

Sra. Niviany Silveira, que  falou sobre o turismo regional e a dificuldade de adesões das 

prefeituras ao Circuito Turístico da Serra Geral. Ela disse que são treze municípios 

associados, e que, com seis municípios participando ativamente daria para se iniciar um 

trabalho e renovar a certificação do Circuito junto ao Ministério do Turismo. Disse ter o 

apoio do Consórcio UNIÃO DA SERRA GERAL que abriga a sede do SERRATUR, 

anulando despesas, e propôs que o programa do turismo seja trabalhado com os 

municípios que tiverem interesse. O Prefeito de Catuti, Sr. José Barbosa Filho, pediu mais 

apoio ao turismo regional e ao Circuito Turístico, informando que participou efetivamente na 

fundação do mesmo, em gestão anterior, e que ainda ajuda através de seu município. O 

prefeito de Mato Verde, Sr. Oscar Lisandro Teixeira se manifestou dizendo que além do 

programa dos resíduos sólidos e do turismo, tem interesse de participar dos programas de 

Meio Ambiente e de Inspeção Sanitária. Também se  manifestaram favoráveis e 

interessados em participar dos Programas das Coordenadorias a serem implantadas, o 

Prefeito de Pai Pedro, Sr. Eujácio Rodrigues e a Prefeita de Nova Porteirinha, Sra. 

JoéliaSantos Barbosa. Foi esclarecido que os municipios poderão participar dos programas 
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que tiverem interesse e necessidade, e que para isso cada município deverá assinar o 

respectivo Contrato de Programa. Colocadas em votação, pelo Presidente do Consorcio, as 

propostas: Orçamento 2020 e nova Tabela de Contribuições, foram aprovadas por 

unanimidade pelos presentes. Dando sequencia a pauta, o Superintendente do Consorcio, 

Sr. Horácio Cristo Barbosa, informou sobre a situação do processo relacionado a disposição 

dos resíduos sólidos nos municípios da Serra Geral e sobre a proposta de estruturação do 

Aterro Sanitário de Janaúba. Foi lembrado que, conforme acordo firmado com o Ministério 

Publico de Minas Gerais, após varias reuniões com Prefeitos e Técnicos, está previsto que 

a partir do dia 18/02/2020 os municípios deverão dispor os seus resíduos sólidos em aterro 

sanitário devidamente licenciado, e que, no momento, o único aterro apto para isso é o 

aterro da empresa VIASOLO, localizado no município de Montes Claros.Também foi 

comentado sobre o processo em andamento para formalização da Parceria Publico Privada 

que visa instalar uma usina de processamento dos resíduos sólidos, com geração de 

energia, visando a destinação final adequada dos mesmos. Entretanto foi lembrado que o 

processo da PPP, se der tudo certo ainda demorará uns dois anos para estar operando, e 

que devido ao acordo com o Ministério Publico, serão necessárias as ações emergências, 

que são de curtíssimo prazo.O Assessor Jurídico do Consorcio, Sr. Dinilton Pereira da 

Costa, comentou que, devido a estas situações colocadas, a Diretoria e a Equipe Técnica 

do Consorcio, estão trabalhando com outras alternativas, sendo uma delas a possibilidade 

de reestruturar o aterro sanitário de Janaúba, visando atender emergencialmente todos os 

municípios consorciados. Esclareceu que a proposta é transferir a gestão do aterro sanitário 

de Janaúba para o Consorcio, que poderá fazer um processo de permissão para uma 

empresa privada, que esteja disposta a investir na reestruturação do aterro para receber 

resíduos dos municípios consorciados. Dinilton apresentou uma planilha com previsão de 

custos para o transporte dos resíduos sólidos dos municípios consorciados para aterro 

sanitário da VIASOLO, em Montes Claros, e afirmou que, sendo disponibilizado o aterro de 

Janaúba, os custos cairiam em cerca de 48% do valor. Destacou porém haver alguns 

questões técnicas a serem resolvidas, principalmente relativas ao licenciamento, mas que é 

possível fazer um Termo de Ajustamento de Conduta, para que em alguns meses se 

resolva definitivamente.Dinilton disse ainda que conversou com dirigentes de empresa que 

tem tecnologia de produção de biogás com utilização de resíduos solidos, e que estes 

empresários estão dispostos a fazer o investimento necessário para adequar o aterro de 

Janaúba para este fim. O Prefeito de Janaúba, Sr. Carlos Isaildon Mendes, disse ter tido 

informações neste mesmo sentido, achando que se tratava da mesma empresa. Comentou 

ainda que está sofrendo pressão muito grande dos órgãos fiscalizadores para resolver o 
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problema do lixo e do aterro sanitário de Janaúba, e que está buscando a todo custo uma 

saída, pois não pode esperar mais. Sugeriu que fossem procurados os Prefeitos de Monte 

Azul, Espinosa e Jaíba para conversarem sobre esta proposta, pois enviar os resíduos 

destes municípios para Montes Claros seria muito oneroso, e que a partir de fevereiro, se 

não tivermos uma solução adequada os Órgãos de fiscalização farão cumprir o exigido pela 

legislação ambiental, situação que poderá prejudicar os municípios e os prefeitos. O Sr. 

Isaildon finalizou dizendo que é preciso definir logo a forma de resolver o problema 

emergencial, enquanto a Usina de Processamento fique pronta para operar.O Presidente 

do Consorcio, Sr. Eujácio da Soledade Rodrigues, disse que é preciso saber a posição de 

todos os prefeitos para assumir tal proposta. O Prefeito de Janauba, Sr. Isaildon, se 

prontificou a ligar e conversar com cada prefeito pessoalmente. Concluída a pauta, o 

Presidente do Consorcio deu por encerrada a assembleia, e nada mais havendo a tratar, eu 

Horácio Cristo Barbosa, Superintendente do Consorcio, lavrei a presente ata, que será 

assinada por mim, pelo Presidente, e terá como anexo a lista de presença, pagina 43 do 

livro de registro de presença numero dois. 

 

 


